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 “Eu acredito que a alma feminina está no alvorecer de sua expressão artística... Sem copiar as experiências dos homens.” 

  

 Benedetta Cappa 
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 Arte e História na Educação Feminista Este  livro  tem  como  objetivo  compreender  a  relação entre a maneira patriarcal em que a História e a História da Arte  Oficiais  foram  escritas  e  a  forma  como  homens  e mulheres  são  estudados,  referenciados,  expostos  ou exibidos  atualmente,  e  como  a  visão  da  função  feminina tanto nas artes quanto na cultura e na sociedade como um todo pode ser determinada pela forma como esses espaços são delimitados por gênero, ainda que de forma inconsciente devido a estrutura em que a sociedade foi construída. 

No  estudo  foram  utilizadas  leituras  de  artigos científicos  voltados  para  a  exposição  de  artistas  mulheres que  tiveram  seus  nomes  suprimidos  dos  livros  oficiais  de história da arte, bem como resultados de estatísticas oficiais de exposições de obras de artistas mulheres em relação ao número  de  artistas  homens  em  museus  e  galerias,  e  o cruzamento  desses  dados  com  o  levantamento  de  eventos culturais  realizados  na  cidade  do  Recife  (Pernambuco, Brasil) nos anos de 2019 e 2023, e estudos sobre mulheres presentes e importantes para eventos e situações históricas mundiais e nacionais. 

Constatando-se que, assim como na  História  da Arte Oficial,  os  museus  e  galerias  de  arte  e  outros  espaços  de fomento à arte e à cultura possuem uma diferença bastante impactante entre os números de artistas homens e mulheres expostos,  levando  em  conta  a  quantidade  de  mulheres artistas  atualmente,  bem  como  a  quantidade  de  mulheres 
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 (Re)Construindo a Sociedade Através da Educação Básica não mencionadas nos livros oficiais, chegamos à conclusão de  que  é  necessário  bem  mais  do  que  realizar  projetos  de fomento à arte produzida por mulheres nesses espaços. Do mesmo modo, a forma como as mulheres são mencionadas ou  suprimidas  nos  livros  didáticos  da  Educação  Básica também  se  reflete  nas  escolhas  de  profissões  ditas 

“masculinas” por meninas ao final do Ensino Médio, assim como  a  presença  (ou  ausência)  de  mulheres  nas  mais diversas áreas de conhecimento, acadêmicas e profissionais, sendo  a  maior  parte  da  fatia  do  mercado  referente  aos cuidados  com  o  ser  humano  ocupada  por  mulheres, enquanto  a  fatia  voltada  para  pesquisas  científicas  e tecnologia ainda é ocupada em sua maioria por homens. 

A falta (ou redução) de mulheres presentes nos livros de História da Arte se reflete em ausência de mulheres nos livros  didáticos  para  Educação  Básica,  em  quaisquer disciplinas, mas principalmente nas áreas de História e Arte. 

Essa  ausência  acaba  por  construir  uma  visão,  um pensamento  comum  de  que  não  somente  não  houve mulheres  importantes  na  História  e  na  Arte  no  passado, como também é extremamente difícil haver, o futuro, essa presença. 

É preciso pensar não somente em estimular a produção de arte e a exibição desse material para ser consumido pela sociedade em geral, como naturalizar essa presença, assim como  o  é  com  a  presença  de  homens  na  História,  nas Ciências e nas Artes. Trata-se de trazer ao conhecimento dos alunos 

a 

realidade, 

para 

haver 

uma 

natural 

representatividade  de  gêneros,  transformando  a  mente  das próximas gerações e, consequentemente, a sociedade. 
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 Arte e História na Educação Feminista Século XX. Um século cheio de mudanças em vários pontos  da  sociedade.  Mudanças  estas  provocadas  por diversos fatores: duas guerras mundiais, industrialização, a popularização da cultura de massa, a tecnologia e a ciência cada  vez  mais  avançadas,  o  advento  da  internet.  Cada  um desses pontos impactou a sociedade e, sem dúvidas, a arte produzida  nesse  período.  A  visão  do  papel  social  também veio  sofrendo  mudanças.  Tivemos  as  ondas  feministas  no século  XIX,  que  se  refletiu  na  arte  produzida  já  nas vanguardas  do  século  XX,  passando  pelas  Tendências Artísticas  Contemporâneas  produzidas  a  partir  dos  anos 1950, da Pop Art até atualmente, principalmente os debates feministas da década de 1960 (TVARDOVSKAS, 2015). Mas, ainda assim, esse espaço da mulher nas artes de um modo geral, se olharmos para a quantidade de exposições anuais de artes visuais por exemplo, é inferior à quantidade de lutas feministas  por  igualdade  de  direitos  na  história  —  se relacionarmos  as  décadas  de  busca  por  oportunidades  em relação aos homens com a disparidade de exposições entre homens  e  mulheres  em  museus  e  galerias  de  arte,  como mostra o levantamento feito pelo grupo Guerrilla Girls e o Museu de Arte de São Paulo (MASP), sendo 6% das obras expostas pelo museu de autoria feminina em 2017. 

Realmente  houve  grandes  mulheres  nesse  meio? 

Quando  vamos  pesquisar,  é  difícil  encontrar  informações sobre  o  assunto  em  literatura  especializada.  Bibliotecas virtuais estão recheadas de nomes, mas os livros de grandes 
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 (Re)Construindo a Sociedade Através da Educação Básica editoras no meio artístico não trazem em sua totalidade ou de  maneira  satisfatória  os  nomes  dessas  mulheres.  Um exemplo disso é a série de livros  Basic Art Series, originais da Editora Taschen, com 102 livros, onde cada um deles se propõe  a  trazer  a  biografia  e  história  de  um  grande  artista diferente da história, bem como suas obras, seu impacto na comunidade  artística,  estilo,  período  etc.  Mas,  destes  102 

títulos,  apenas  cinco  são  mulheres,  sendo  97  homens (FREDERIKSEN, 2014). Na perspectiva de publicações sobre a  História  da  Arte  como  um  todo,  o  espaço  que  lhes  é destinado  é  bastante  inferior  à  quantidade  de  artistas  no geral, sobrando apenas uma menção pífia do que realmente importa, a exemplo do livro A História da Arte (GOMBRICH, 2018), que em 502 páginas, apenas uma mulher é citada — 

a pintora e ilustradora Käthe Kollwitz — com uma menção breve, e uma única imagem de seus trabalhos é apresentada entre um total de 413 imagens de obras de artistas variados, vários com mais de uma obra exposta. 

É  possível  perceber  com  clareza  essa  mesma proporção  se  repetir  nos  livros  didáticos  da  Educação Básica,  tendo  pouca  ou  nenhuma  menção  às  mulheres  de determinados  períodos.  Excetuando-se  algumas  mulheres que se destacaram acima da média, como Tarsila do Amaral e Anita Malfatti no modernismo brasileiro, poucas mulheres são citadas ao longo do ano letivo. Um exemplo é Pauline Boty, uma das fundadoras da Pop Art na área britânica, cujo nome raramente figura entre os artistas Andy Warhol, Roy Lichtenstein e Richard Hamilton. 

Enquanto  observamos  esse  espaço  desigual  na literatura  especializada,  percebemos  o  desequilíbrio  na diversidade  de  oportunidades  para  artistas  nos  eventos culturais  e  exposições,  de  acordo  com  levantamento  dos eventos realizados na cidade do Recife nos anos de 2019 e 
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 Arte e História na Educação Feminista 2023  por  exemplo,  feito  a  partir  da  Agenda  Cultural  do Recife,  um  dos  objetos  de  estudo  deste  trabalho,  onde apenas  37%  das  exposições  de  artes  visuais  na  cidade  e Região  Metropolitana  foram  de  artistas  mulheres (CONSTANTINO et. al, s.d.). 

De igual modo ocorre em Brasília e Distrito Federal e em  todo  o  Brasil,  de  acordo  com  o  levantamento  do  site Metrópoles,  endossado  pela  Rede  de  Mulheres  das  Artes Visuais do Distrito Federal, e pela professora Luísa Günther Rosa,  do  Departamento  de  Artes  Visuais  da  Universidade de Brasília (RIBEIRO, R. M., 2019). 

Existiria uma relação entre a supressão dos nomes das mulheres  nos  livros  de  história  da  arte  e  a  presença  (ou ausência)  destas  nos  espaços  atuais  de  fomento  à  arte  e cultura? Qual o impacto real que essa supressão causa sobre esses espaços? Mais do que isso: qual o impacto que a falta de  naturalização  dessa  presença  —  que  existiu,  mas  é apagada  historicamente  —  causa  na  sociedade  como  um todo hoje? 

Um  dos  passos  para  entender  essas  consequências  é compreender a relação entre a maneira patriarcal em que a História Oficial foi escrita, a forma como ela é mantida no senso comum através do ensino de Arte e História, e a forma como  as  obras  de  artistas  —  homens  ou  mulheres  —  são expostas e/ou exibidas atualmente.  Somente  a partir dessa reflexão podemos realmente pensar a curto, médio e longo prazo  para  modificar  essa  desigualdade,  buscando  mais espaço para não somente artistas mulheres, mas mulheres na História  de  um  modo  geral,  através  de  uma  educação feminista. 

A partir dos levantamentos apresentados, chegamos a números  que  apontam  a  desigualdade  de  gênero  nas exposições  atuais.  Em  exposições  de  artes  visuais, 
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 (Re)Construindo a Sociedade Através da Educação Básica estatísticas apresentam média de 6% de autoria feminina a nível  mundial  (GUERRILLA,  2017),  17%  a  nível  nacional (RIBEIRO,  R.  M.,  2018),  e  37%  em  Recife  e  Região Metropolitana  (CONSTANTINO  et.  al,  s.d.),  apontando  o quanto  essa  desigualdade  afeta  essa  produção,  mesmo havendo  eventos  dedicados  a  esse  fim,  como  as  mostras Rosa dos Ventres e Recife por Elas, realizadas em março de 2023  em  Recife,  cujas  obras  participantes  são  100%  de autoria feminina. 

Conhecer a história, o passado e seu contexto cultural, a maneira como a história foi escrita nos livros e por quem, nos  faz  compreender  as  razões  pelas  quais  existe  essa diferença na quantidade de oportunidades para os gêneros. 

Num  evento  musical,  por  exemplo,  nicho  onde  podemos observar  uma  predominância  ainda  masculina,  ou,  ainda mais longe, a quantidade de homens e mulheres formandos em cursos universitários, mestrados e doutorados em áreas consideradas ainda masculinas, é bastante desigual. 

A  desconstrução  do  pensamento  atual  e  a  maneira como  esses  espaços  abrem  suas  portas  para  as  obras artísticas  deve  ser  realizada  estruturalmente,  e  não  apenas sintomaticamente,  como  tem  sido  feito  com  eventos  e mostras  específicas  —  a  exemplo  das  mostras  feministas recifenses Mulher de Cinema e Sétima Arte Feminina, além das já citadas no ano de 2023. E não há nada mais efetivo do que a educação. Várias medidas serão abordadas a este respeito neste livro para chegar a este fim. 

Há, sim, meios para se alterar a forma ainda patriarcal como são expostas as obras no Brasil e na cidade do Recife, bem  como  são  abertos  espaços  em  outras  áreas  do conhecimento,  e  diminuir  a  desigualdade  de  gênero  nas autorias  artísticas  e  na  ocupação  de  diversos  cargos atualmente. 
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Mulheres Suprimidas da História Oficial 

Retratista  na  corte  do  Papa  Paulo  V,  recebendo  em 1605  do  pontífice  a  nomeação  de  Retratista  Ordinária  do Vaticano, executando pinturas em larga escala, além de nus femininos  e  masculinos,  sustentando  a  casa  com  suas pinturas em plena efervescência do Renascimento. Estamos falando de Lavínia Fontana, uma mulher (ABRA, s.d.). Ela era casada, e seu esposo cuidava da casa e, muitas vezes, a ajudava em elementos menores de suas pinturas (COMMIRE, 1999).  Foi  patrocinada  por  três  papas  —  Gregório  XIII, Clemente VIII e Paulo V, entre os anos de 1585 e 1614 — 

e  se  destacou  como  a  primeira  mulher  a  pintar  retábulos públicos em larga escala e nus femininos (BRADY, 2023). 

Sim,  uma  das  retratistas  mais  importantes  do Renascimento foi uma mulher. Mas não é comum citá-la em livros didáticos de História da Arte na Educação Básica — 

foram  analisados  os  sistemas  educacionais  de  Ensino Fundamental  II:  Trilhas  2019  e  2023,  Bernoulli  2020  e 2021, FTD 2021, Poliedro 2022 e 2023 e GGE 2024. Seu nome  também  não  foi  citado  em  avaliações  oficiais  do 
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 (Re)Construindo a Sociedade Através da Educação Básica Brasil, como o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e o Sistema Seriado de Avaliação (SSA primeira, segunda e terceira  etapas)  da  Universidade  de  Pernambuco,  sendo analisadas  as  avaliações  de  Linguagens,  Códigos  e  suas Tecnologias e Ciências Humanas nos anos de 2009 a 2019. 

E Lavínia Fontana não é a única artista da história a ter seu nome  suprimido  ou  esquecido  nos  livros  didáticos  da Educação Básica. 

Um  exemplo  é  Fede  Galizia,  a  autora  da  primeira natureza-morta atribuída a um artista italiano — obra Tigela com Ameixas, Peras e Uma Rosa, de 1602 (FORTUNATI et. 

al, 2007). Inclusive, muitas das pinturas de natureza-morta que  vemos  hoje  foram  influenciadas  por  suas  ideias originais (CARIOLI, 1998). 

Durante o período dos Mecenas  — do século XV ao ano  de  1737  (CASTANHEIRA,  s.d.)  —,  a  corte  da  família Médici  foi  patrocinadora  de  vários  artistas,  entre  eles algumas mulheres, como a pintora Artemisia Gentileschi e a  musicista  e  compositora  Francesca  Caccini.  Inclusive Gentileschi  foi  a  primeira  mulher  a  ser  admitida  na Academia  de  Belas  Artes  de  Florença,  tendo  contato  com Galileu  Galilei  e  sendo  convidada  pelo  sobrinho  de Michelangelo  a  contribuir  com  a  pintura  do  teto  da  casa Buonarroti (SILVA, L. R. G., 2018). 

Mas  essa  participação  feminina  não  se  deu  somente durante o Renascimento. Essas mulheres abriram as portas para que mais mulheres se sentissem seguras a ingressar na carreira  artística.  Durante  o  período  Barroco,  destacou-se Elisabetta Sirani, que chegou a abrir uma academia de artes para mulheres no início da Idade Moderna (DILL, 2021). Ela pintou tantos quadros em tão pouco tempo que chegou a ser acusada de usar outros pintores e não ser a autora de todas as  obras.  Em  contrapartida,  no  dia  13  de  maio  de  1664, 
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 Arte e História na Educação Feminista Sirani  convidou  seus  acusadores  a  assisti-la  pintar  um retrato de uma só vez (NMWA, s.d.). Mas essa não foi sua única  maneira  de  entrar  para  a  história  —  embora  poucos livros a mencionem. Ela sabia que a pintura de retratos era o  gênero  artístico  mais  esperado  de  artistas  mulheres,  e transformou  seus  temas  em  alegoria,  obrigando  os espectadores  a  buscarem  o  significado  de  determinadas formas ou simbolismos (COMMIRE, 1999). 

Já  Mary  Beale,  pintora  do  período  Barroco,  foi provedora  de  sua  família  a  partir  do  negócio  artístico (DRAPER, 2015). Foi a primeira mulher a escrever um livro de  instruções  artísticas  —  com  o  título  Observações,  em 1663,  sobre  materiais  e  técnicas,  sendo  o  primeiro  texto instrucional  em  língua  inglesa  escrito  por  uma  mulher (2012) — embora nunca tenha sido oficialmente publicado. 

Com essa atitude, Beale confirma sua autoridade artística e profissional. Aliás, sua pintura é “elogiada” por críticos da época como sendo “masculina” (sic.) — um termo bastante utilizado  para  “elogiar”  mulheres  quando  realizavam  um bom  trabalho,  como  se  o  realizasse  “tão  bem  quanto  um homem” (CLAYTON, 1876). 

Podemos destacar, ainda no período Barroco, Giovana Garzoni, uma das poucas mulheres que preferiu viajar pela Europa e receber educação durante o século XVII ao invés de se casar e formar uma família. Ela podia pedir qualquer preço por suas peças, visto que eram muito bem aceitas pelo público. 

No  Rococó,  Rosalba  Carriera,  que  viajava  bastante para atender a várias encomendas. Mais do que isso: chegou a formar um novo gosto aristocrático com seu trabalho cheio de  liberdade  e  abundância  de  cores  injetadas  no  estilo (RUSSO,  s.d.).  Utilizava  pastel  —  inclusive  sendo  uma autoridade na técnica — e prendia giz em varas, expandindo 
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 (Re)Construindo a Sociedade Através da Educação Básica a  disponibilidade  e  utilidade  do  pastel  na  época  e influenciando  diversos  artistas  no  estilo  mesmo  após  sua morte (KLEINMAN, 2010). 

Durante  o  Neoclassicismo,  é  possível  citar,  dentre outras artistas, Angelika Kauffmann, membro fundadora da Academia Real Inglesa — e uma das duas únicas mulheres a  serem  membros  até  o  século  XX  (ROYAL  ACADEMY, 2017). 

Rosa  Bonheur  pode  ser  destacada  como  pintora  do Realismo,  cujas  obras  ganharam  fama  internacional, levando-a a conhecer a Rainha Vitória na Escócia e a abrir as portas para outras mulheres artistas. Inclusive, Bonheur chegou a se vestir de  homem  muitas vezes para trabalhar, afirmando  que  era  bem  mais  prático  para  seu  trabalho  do que  vestidos,  e  para  não  ser  incomodada  na  rua  (JANSON, 2001). 

Berthe  Morisot,  artista  do  Impressionismo,  expôs  ao lado de Edgar Degas, Paul Cézanne e Claude Monet, tendo seus  trabalhos  elogiados  pelo   Le  Figaro,  como  a  obra Mulher no Toalete, exposta no Salão de Paris em 1880, e foi considerada  pelo   Le  Temps  como  a  “verdadeira impressionista  do  grupo”  (BRITO,  2019).  Porém,  em  seu atestado de óbito foi registrado “sem ocupação” ao invés de 

“artista” (LEITE, 2012). 

Mary  Cassatt  e  Berthe  Morisot  foram  pintoras impressionistas  tão  importantes  quanto  Edouard  Manet  e Edgar Degas. Inclusive, foi Morisot quem convenceu Manet a  pintar  ao  ar  livre  e  o  introduziu  ao  grupo  de impressionistas.  Lutaram  contra  a  dificuldade  de  se  expor no  Salão  de  Paris,  principalmente  por  serem  mulheres,  e Cassatt  rejeitava  o  rótulo  “artista  mulher”  (MATHEWS, 1994, p. 306-310). 
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 Arte e História na Educação Feminista Durante  as  vanguardas  europeias  e  estadunidenses, várias mulheres passaram a ter mais visibilidade. Podemos citar  alguns  nomes  importantes,  como  Paula  Modersohn-Becker,  Gabriele  Münter  e  Marianne  von  Werefkin  no Expressionismo,  Marie  Laurencin  e  Natalia  Goncharova com  suas  inovações  no  Cubismo,  Benedetta  Cappa  no Futurismo,  cuja  citação  encontra-se  na  epígrafe  deste trabalho (ZOCCOLI, 2003, p. 69). 
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